
Ana e as Nuvens



Copyright © Fernando Otávio Coelho

Todos os direitos garantidos. Qualquer parte desta obra pode ser reproduzida, transmitida ou
arquivada desde que levados em conta os direitos do autor.
                
Fernando Otávio Coelho



                    Ana e as nuvens. São Carlos: Pedro & João Editores, 2023. 36p. 20 x 20 cm.

           ISBN: 978-65-265-0390-4 

                   1. Literatura infantil. 2. Nuvens. 3. Curiosidade. 4. Relações humanas. I. Título. 



CDD – 028.5



Ilustrador: Brunno Veloso
Ficha Catalográfica: Hélio Márcio Pajeú – CRB - 8-8828
Editores: Pedro Amaro de Moura Brito & João Rodrigo de Moura Brito






Conselho Científico da Pedro & João Editores:
Augusto Ponzio (Bari/Itália); João Wanderley Geraldi (Unicamp/Brasil); Hélio Márcio Pajeú
(UFPE/Brasil); Maria Isabel de Moura (UFSCar/Brasil); Maria da Piedade Resende da Costa
(UFSCar/Brasil); Valdemir Miotello (UFSCar/Brasil); Ana Cláudia Bortolozzi (UNESP/Bauru/Brasil);
Mariangela Lima de Almeida (UFES/Brasil); José Kuiava (UNIOESTE/Brasil); Marisol Barenco de Mello
(UFF/Brasil); Camila Caracelli Scherma (UFFS/Brasil); Luís Fernando Soares Zuin (USP/Brasil).














Pedro & João Editores
www.pedroejoaoeditores.com.br

13568-878 – São Carlos – SP
2023



Ana e as Nuvens

Fernando Otávio Coelho
Ilustrado por Brunno Veloso



Ana era uma menina muito curiosa, que gostava de brincar e
estudar. Sempre motivada, saía cedinho para a escola, muito
feliz e contente. Tanto na ida, quanto na volta, estava sempre
atenta a tudo que ela encontrava pelo caminho. 

 Não perdia tempo. Bastava ver algo interessante, e logo já ia
perguntando para o seu avô: pois era ele que sempre levava
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Ana era atenciosa, cuidadosa e gostava demais da natureza: ajudava
seu avô a cuidar dos animais e das plantas que tinham no sítio, onde
ela morava. 
 Ana era tão curiosa que gostava de observar até as estrelas.
Aquelas, que ficavam muito longe lá no céu! Queria saber o porquê
de tudo: o que era, como era, e assim por diante. 
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 Sempre atenta, não deixava escapar nada. Os seus olhos corriam de um
lado para outro, a procura das mais incríveis novidades.

                          Ana achava muito divertido, quando encontrava
                        algo diferente daquilo que ela já conhecia: olhava de 
                             perto, olhava de longe, tornava a olhar. E assim, ia

             percebendo todos os detalhes da sua nova 
                                              descoberta. Até que, com muitas

                                                dúvidas, corria em  busca do seu avô
                                                   para lhe contar tudo sobre a descoberta 

                         que havia feito.
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 A partir daí, eram só perguntas: por que isso, por que aquilo, e aquilo
outro. Era uma pergunta atrás da outra. Dessa forma, Ana conseguia
entender, cada vez mais, sobre as manifestações da natureza. De uma
pergunta a outra, ia aumentando o seu conhecimento. E era isso o que
Ana tanto queria: saber mais!
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 Para saber mais e mais, Ana
 contava com a ajuda do seu avô.
Esse sim, sabia de tudo! Também,
não poderia ser diferente, pois
ele era muito estudioso. Estava
sempre rodeado de livros.
Passava os dias lendo, lendo e
lendo. 
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Um belo dia, quando Ana brincava no jardim de sua casa, deitou no
gramado e ficou observando o céu por muito tempo. 
–Nossa!
Disse ela entusiasmada.
– Como as nuvens são lindas! Parecem feitas de algodão!
 Assim ela ficou por um bom tempo: apreciando o desfile das mais
variadas nuvens, que, ora vinham com um formato, ora vinham com
outro formato. Admirava as múltiplas formas que as nuvens
apresentavam. 
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Queria contar para ele tudo que tinha acontecido. Correu para casa e, sem
demora, foi procurando pelo seu avô em todos os lugares. Revistou canto por
canto da casa e... nada. Não o encontrou. 
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Foi então que lembrou da velha garagem. A
garagem era onde o seu avô mais ficava.
Passava ali horas e horas, lendo sua
coleção de livros e desenvolvendo suas
invenções. 
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Na garagem, o seu avô montava e desmontava todo tipo de
coisas, com suas ferramentas pequenas e grandes. Consertava
a máquina de lavar e sua motocicleta. A garagem era muito
grande, havia prateleiras lotadas 
de livros, armários com 
muitas ferramentas e 
muitas invenções.  
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Então Ana, sem demora,
correu para a garagem. Ao
chegar, lá estava o seu avô:
sentado em seu banquinho e,
como sempre, rodeado por
uma pilha de livros. 
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 Ana olhou de um lado para outro,
silenciosamente, para não fazer barulho. Estava

curiosa para ver o que seu avô estava fazendo.
Ficou parada na porta, olhando, olhando, até

que resolveu entrar. Deu alguns passos,
chamando o seu avô: 

- Vô! Voô!
E nada de resposta. Era sempre assim mesmo.

Quando o seu avô estava com os livros, lendo e
pensando, custava ouvir o chamado de alguém.

Ana repetiu: 
- Vô, sou eu, a Ana! 

Só aí, sim, é que ele respondeu. Mas não pensem
que foi fácil, não! Tirar o seu avô do mundo dos

livros era tarefa difícil de se fazer.
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- Oi Ana, sente-se aqui, do meu lado e vamos conversar. 
Disse ele ajeitando os óculos. Ana sentou-se. Olhou para ele
e disse: 
- Vô, o que as nuvens ficam fazendo lá longe, bem alto? 
- Ah! O que você andou fazendo, Ana?
- Olhando para as nuvens, vô!
- Pois bem! Então me conte o que você viu. 
Ana contou a ele tudo o que tinha visto quando olhou para
o céu. E mais: disse que tinha muitas perguntas para fazer.
Ela também queria ver o livro que tinha desenhos de
nuvens. Então, o seu avô pegou um grande livro que se
chamava “O livro das nuvens”. Pediu a Ana que se sentasse na
poltrona, ao lado da sua escrivaninha, e começou a lhe
mostrar muitos desenhos de nuvens: cada um mais bonito
que o outro.
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Seu avô ia passando as páginas do livro e Ana ficava maravilhada com
os desenhos que via. 
- Tinha nuvem de tudo que era jeito! 
Pensou Ana, admirada. Em um dado momento, Ana voltou-se para o seu
avô e perguntou:
- Vô, de que a nuvem é feita? É de algodão?
Ele, mais que depressa respondeu:
 A nuvem é formada por uma quantidade muito grande 
              de  gotas de água muito pequenininhas. São tão 
                pequenininhas que não caem. Ficam flutuando no 
                   ar! As nuvens ficam na atmosfera da Terra, que
                    é de onde retiramos o oxigênio que respiramos. 
                    A atmosfera é muito importante para a vida na 
                      Terra.
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- Mas vô, e de onde vêm as nuvens?
- Vêm do vapor! A água é um líquido que
pode virar gelo ou virar vapor. A água,
quando aquecida pelo sol, vira vapor.

Esse vapor, que é invisível, flutua no ar.
Vai subindo e se resfriando até que muda
de forma novamente, se transformando

em pequeninas gotinhas de água.
E completou: 

- É igual ao que acontece quando
estamos fazendo um cafezinho. 

- Não entendi nada, vô! 
Disse Ana balançando a cabeça.

- Vô, pode me explicar mais uma vez?
- Claro que sim, Ana! 
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Vejamos:
- Quando eu coloco a vasilha com água para

esquentar no fogo do fogão, a água vai ficando

cada vez mais quente e, um pouquinho dessa

água, vai virando vapor. Este vapor sobe, pois é

bem levinho. 
- É aquela fumacinha que a gente vê saindo da

panela de fazer feijão, vô?

Perguntou Ana atenta a todos os detalhes.

- É sim, Ana. Bem lembrado!

- Agora, o que acontece se eu apagar o fogo,

heim?
Perguntou seu avô sacudindo a cabeça para

frente e para trás. E mais que depressa, Ana

respondeu: 
- Hum, a água dentro da vasilha se esfria, vô.

- Muito bem, Ana! E assim, o vapor dentro da

vasilha se esfria também. É por isso que o lado

de dentro da tampa da vasilha fica cheia de

gotinhas de água. É o vapor que virou água

novamente. Como a tampa não deixou o vapor

sair, ele foi, aos pouquinhos, se juntando,

juntando, e formando gotinhas de água..
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- Agora entendi, vô.
- Mas o que essas gotinhas ficam fazendo lá no alto?
Sem muita pressa, o seu avô pensou um pouco e disse:

- Ana, antes de responder, quero que você veja minha nova
invenção.

- Quero ver sim, vô!
Respondeu Ana curiosíssima. Então os dois se levantaram e

saíram para fora da velha garagem, indo em direção a um
grande galpão. E o seu avô abriu a porta devagarinho e entrou

com o máximo de cuidado.
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- Veja Ana! Que maravilha! É um
balão a vapor. Foram dias e dias
que eu passei fazendo este
balão!
- E como você fez este balão, vô?
Ele coçou a cabeça, pensou,
pensou, e respondeu:
- Costurei todas as cortinas da
nossa casa. Todas que a gente
não usa mais. Uma por uma. Que
trabalhão!
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- Vô, como você vai fazer para o balão voar?
- É simples Ana. Pintei de preto a caixa d’água que está no terreiro. Assim,
durante o dia, o calor do sol esquenta a água.
- Por quê, vô?
- Fácil, fácil, Ana. Veja só o que aconteceu em um dia desses. Como o dia
estava bem frio, fui para o quintal me esquentar ao sol. Aí, sentei no meu
banquinho e observei uma coisa.
- O que foi vô?
 - Ah, como eu sou distraído! Tinha colocado meia preta num pé, e meia
branca no outro pé. Como eu estava com frio fiquei por algum tempo no
quintal. Foi aí que eu fiz uma descoberta.
- Qual, vô?
- Ana, senti que o pé que estava com a meia preta tinha esquentado mais
que o outro com meia branca. Aí pensei: vou pintar a caixa d’água de
preto para ter água quente. 
- Hum, é mesmo. Boa ideia vô!
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- Quando a água esquentar, vai ter vapor. Certo, Ana? Com a mangueira
de aguar o jardim, eu faço o vapor chegar até o balão. O vapor vai
enchendo, enchendo, o balão, até ele ficar bem cheio. Aí, pronto!
Podemos voar!
- Mas ele não cai, vô?
- Não, Ana! Cuidei para manter o vapor sempre quente dentro do balão.
- Como vô?
- Veja. Pintei, também, o balão de preto! Assim o calor do sol não deixa o
vapor esfriar.
- Nossa, que legal!
- E quando vamos voar, vô?
- Agora mesmo, Ana. Só espere eu
 preparar o balão e já, já, iremos voar.
O avô de Ana aprontou tudo rapinho. E 
não demorou muito mesmo! 
               Logo, logo o balão ficou cheio. 
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- Pronto! 

Disse o seu avô, esfregando as mãos.
- Agora é só pegar o livro das nuvens e a

luneta, que estão na garagem.
 E lá foi ele, correndo para a garagem, pois

não queria perder tempo. Após verificar
que estava tudo em ordem, pulou para

dentro do balão e, com muita calma,
ajudou Ana a entrar também. Soltou a

corda que prendia o balão e, em pouco
tempo, já estavam flutuando no ar, como

se fossem nuvem. Iam subindo, subindo, bem
devagar. Ana era só alegria: estava agora

flutuando entre as nuvens. Podia ver como
as nuvens iam mudando de forma bem de
pertinho. Aí Ana se lembrou da pergunta

que tinha feito ao seu avô e disse: 
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- Ah! É isso que as gotinhas fazem: elas ficam flutuando de um lado
para outro!
- Ora! 
Disse o seu avô, surpreso. 
– Você acertou Ana. Elas ficam dançando, flutuando, daqui para ali,
de lá para cá, seguindo o vento. Para onde o vento soprar... lá vão
elas! 
- E nunca mais voltam para o chão, vô?
- Voltam sim!
- E como?
- Ah! Essa é outra história!
- Eu quero que me conte, vô! 
Pediu Ana, encolhendo os ombros.
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- Então vamos ver. Olhe para essa nuvem que está do nosso lado. 
Disse o seu avô, ajeitando seus óculos.
- De tanto ficarem flutuando ao sabor do vento, agora aqui, depois ali, as
gotinhas vão se esbarrando e, a cada esbarrada, acabam grudando umas
às outras. Com isso, aumentam de tamanho. E, na medida em que vão 
crescendo, caem de volta, na forma de 
chuva.
-Hum. E é sempre assim que chove, vô?
- Sempre, Ana. Só que às vezes tudo
 isso que lhe falei acontece de uma
 maneira mais intensa. É quando chove
 muito! Isto acontece se os ventos
 forem fortes, e as nuvens muito
 grandes. Lembra daquele dia que caiu um 
toró?
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- Lembro sim. Fiquei assustada! Mas vô, e as nuvens? São feitas só de
água?

- As nuvens também podem ter, além de gotas de água, pedrinhas
pequenininhas de gelo. É por isso que, às vezes, quando chove, vemos

cair pedrinhas de gelo junto com as gotas de água. 
- Ah, tá! Mas vô, parece que tem nuvens que ficam mais altas no céu e

outras mais baixas. É isso mesmo?
- Sim, Ana! Olhe para este desenho aqui no livro. Tem nuvens que se

formam lá, bem no alto. Certo? Podemos subir até lá, se você quiser.
- Então vamos subir, vô? Para ver bem de pertinho?

- Vamos Ana. É só esquentar um pouco o vapor e… lá vamos nós! Olha!
Veja aquelas nuvens logo ali! 

- Onde, vô?
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- Aquelas nuvenzinhas ali, bem na nossa frente. Veja como são
brilhantes, bem branquinhas, como véus de seda. 
- Estou vendo agora!
- Olhe, Ana. Viu aquela do outro lado?
- Vi sim, vô. Parece pluma ou pena de passarinho. Olha, vô! Aquela ali! É
ondulada como novelo de algodão. Veja essa outra! É igualzinho a
algodão desfiado. 
- É Ana. As nuvens têm muitas formas e aparências!
- São tantas, né vô?
- Sim. Muitas mesmo!
- Agora precisamos baixar um pouco o balão. Aqui é muito frio! Segura
firme que vamos descer!
- Pronto. Aqui está bem melhor!
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- Eu também estava com frio! Nossa! Que vento
geladinho, não é vô?

- É Ana. Quanto mais alto, mais frio.
- E as nuvens, vô, tem nome?

- Têm sim. Os cientistas chamam as nuvens pelos
seus nomes.

- E como elas se chamam? 
- Bem; as nuvens têm formas, tamanhos e brilhos

diferentes. Umas ficam mais altas; outras mais
baixas. Assim, observando as nuvens, os cientistas

foram dando nomes para elas.
- Eu posso saber os nomes, vô?

- Pode sim, Ana. Vamos pegar o livro? Veja aqui os
desenhos e os seus nomes. Nuvens que têm forma,

tamanho e brilho parecidos, ganham um mesmo
nome. Fazendo assim, os cientistas juntam as

nuvens em grupos. Cada grupo com o seu nome.
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- Nossa, vô! Os cientistas trabalham muito!
- É Ana, muito mesmo. Pois as formas das nuvens mudam por causa dos
ventos.
- Então, vô, qual o nome daquelas nuvens que vimos, quando o balão
subiu mais alto do que estamos agora?
- Ah, sim! Aquelas são chamadas de Cirros.
- E por que elas são branquinhas?
- Porque elas são bem fininhas, bem ralinhas. Elas são feitas só de
pedrinhas pequenininhas de gelo. Por isso são branquinhas; elas não
fazem sombra. E é a sombra que faz a nuvem parecer escura.
- Hum! Então é por isso que tem nuvem clara e nuvem escura, vô?
- É sim, Ana! Quanto mais cheia, mais volumosa for a nuvem, menos luz do
Sol ela deixa passar. Daí, mais sombra ela faz. Isso faz com que a nuvem
pareça para você mais escura. A parte da nuvem que tem mais luz é mais
clara e brilhante. A parte que tem menos luz é mais escura. E é a luz do
sol que faz tudo isso!
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- Agora eu entendi, vô.
- Pois então, Ana, veja como a natureza sabe o que faz.
- É mesmo vô.
- Ana, agora o vento está levando o balão para perto de outro tipo de nuvens.
Ali estão elas. Estamos chegando! Preste atenção! Já não conseguimos mais ver
o chão: as nuvens não deixam. Vamos ter que subir um pouquinho … aqui já está
bom! Olhe para baixo, Ana! Veja como essa nuvem forma um tapete e não deixa a
gente ver o chão.
- Que lindo, vô! Parece o cobertorzinho que eu uso no frio! É fofinha! 
- Vamos fazer uma coisa, Ana? Descer o balão e ficarmos embaixo da nuvem?
Ana não disse nada. Mas concordou, balançando a cabeça. E, rapidamente, seu
avô desceu o balão, para ficar logo abaixo das nuvens.
- Agora olhe para cima, Ana, e veja como a nuvem está encobrindo todo o céu. Os
cientistas chamam essa nuvem de Estratos. Ela é meio borrada, meio lisa, e
encobre todo o céu como se fosse um cobertor.
- Já sei. Agora vou chamar meu cobertorzinho de Estratos!
Brincou Ana, sorrindo.
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- Mas, vô, e as nuvens que roncam?
- Hum, sei de qual você está falando,
Ana. O barulho que elas fazem é
mesmo um pouco parecido com um
ronco. Mas nuvem não ronca, não,
pois ela não dorme!
- Ronca sim. É igualzinho quando o
meu gatinho está dormindo! Faz
rom-rom-rom, só que mais baixinho!
- O barulho que a nuvem faz, Ana, é o
trovão.
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- E o que é o trovão, vô?
- O trovão é um barulho que vem da nuvem

chamada cumulonimbos.
- Cumulo o quê, vô?

- Cumulonimbos.   
- Nossa, que nome difícil!

- É mesmo, Ana! Mas foi o nome que os cientistas
deram para o tipo de nuvem que provoca chuva
forte. Se você olhar para cima e ver uma nuvem

muito grande, escura, bem escura mesmo, é o
cumulonimbos. 

- Que medo!
Falou Ana cruzando os braços.

- Realmente é para se ter cuidado com ela. Ela é
muito poderosa. Tão poderosa que é a única que

produz o trovão. Mas fique tranquila Ana. Não tem
nenhuma dessas nuvens aqui por perto. Pegue a

luneta e dê uma olhada, você também!
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- Mas o que é o trovão, vô?
- Antes de falarmos do trovão é preciso saber que numa nuvem de
trovão muita coisa acontece. Um exemplo, é o relâmpago. É como se a
nuvem desse choque. Lembra quando eu disse que as gotinhas nas
nuvens esbarram umas nas outras? Pois é, nesse esbarra daqui, esbarra
dali, as gotas vão ficando com eletricidade. 
- Não entendi nadinha de nada, vô. Essa eletricidade é o que mesmo?
- Ana, essa eletricidade é parecida com aquela da pilha que a sua boneca
Lulu usa. Só que nas nuvens é uma eletricidade muito, mas muito grande.
Essa eletricidade, quando vai de um lado para outro na nuvem, aparece
como um risco em ziguezague no céu, que chamamos de relâmpago.
Assim, só depois que ocorre um relâmpago é que a gente houve um
barulho. Esse barulho tem nome de trovão. 
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 - Hum! Então o ronco do meu gatinho não é um
trovão.
- Não, Ana. Ronco é ronco, trovão é trovão!
O passeio de balão estava tão bom que nem a Ana, nem
o seu avô, perceberam que já estava tarde. Mais um
pouquinho e começaria a escurecer. Foi a fome que
alertou os dois para a hora de voltar para casa.
Assim, tão logo percebeu que já era tempo de voltar,
seu avô deixou o vapor esfriar para o balão descer. E
foram descendo, descendo, até que chegaram no
quintal. Cansados e com fome, mas felizes.
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- Nossa vô, já está escuro! Como o tempo
passou depressa!
- É mesmo Ana! Isso acontece sempre quando
estamos passeando e aprendendo.
- Bem, agora vamos nos preparar para o
jantar, pois já está quase na hora. Não
esqueça de lavar as mãos. Eu já vou para a
cozinha. Hoje é dia de sopa de legumes.

- Nossa vô, já está escuro! Como o tempo
passou depressa!
- É mesmo Ana! Isso acontece sempre quando
estamos passeando e aprendendo.
- Bem, agora vamos nos preparar para o
jantar, pois já está quase na hora. Não
esqueça de lavar as mãos. Eu já vou para a
cozinha. Hoje é dia de sopa de legumes.



- Nossa vô, já está escuro! Como o tempo passou
depressa!
- É mesmo Ana! Isso acontece sempre quando
estamos passeando e aprendendo.
- Bem, agora vamos nos preparar para o jantar, pois
já está quase na hora. Não esqueça de lavar as mãos.
Eu já vou para a cozinha. Hoje é dia de sopa de
legumes.

- Nossa vô, já está escuro! Como o tempo passou
depressa!
- É mesmo Ana! Isso acontece sempre quando
estamos passeando e aprendendo.
- Bem, agora vamos nos preparar para o jantar, pois
já está quase na hora. Não esqueça de lavar as mãos.
Eu já vou para a cozinha. Hoje é dia de sopa de
legumes.



Após darem um fim na fome, com o jantar delicioso que
tinha sido preparado, Ana e o seu avô, conversaram mais um
pouco sobre o passeio que haviam feito pelas nuvens.
Conversa vai, conversa vem, o sono acabou chegando.
Resolveram, então, que já estava na hora de irem dormir,
pois estavam muito cansados e, no dia seguinte, teriam que
acordar cedo: Ana, iria para a escola e o seu avô para o
trabalho.
Assim, terminou mais um dia de aventura e aprendizado para
Ana e o seu avô.
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Ana é uma menina muito curiosa e fascinada em aprender ,
e quando uma interrogação lhe surge sobre as nuvens, é
hora de ela entrar em uma jornada de conhecimento
junto com seu avô para entender a constituição desses
gigantes que moram no céu.
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